
QUARTA-FEIRA | 3 de junho de 2015 ■ 13CORREIO DO POVO

www.cambararemates.com.br

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 25/Maio/15 a 29/Maio/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (**) R$ 4,93 R$ 4,47
Máximo R$ 5,10 R$ 4,65

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Frigorífico volta a abater em Alegrete

O
novo Plano Agrícola e Pe-
cuário (PAP), divulgado
ontem pelo governo fede-

ral, em Brasília, prevê recursos
de R$ 187,7 bilhões para a safra
2015/2016. O volume é 20% supe-
rior aos R$ 156,1 bilhões do pe-
ríodo 2014/2015. Entretanto, os
recursos para custeio com juros
de 8,75% ao ano, controlados pe-
lo governo, cresceram somente
7,5%, para R$ 96,5 bilhões. Já o
montante com juros livres de
mercado, estabelecidos pelos
bancos, teve incremento de
130% e foi para R$ 53 bilhões. E
o recurso disponibilizado para
investimento, de R$ 38,2 bilhões,
sofreu corte de 13% em relação
ao disponibilizado no plano sa-
fra anterior — R$ 44,1 bilhões.

Para os agricultores vincula-
dos ao Programa Nacional de
Apoio ao Médio Produtor Rural
(Pronamp) foi destinada uma fa-
tia de R$ 18,9 bilhões do valor
total. Desse volume, R$ 5,3 bi-
lhões são para investimento, a
juros de 7,5%, e R$ 13,6 bilhões
para custeio, a juros de 7,75%.
No ano passado, a taxa era de
5,5% para as duas modalidades.

Já para os produtores com fatu-
ramento anual de até R$ 90 mi-
lhões o juro aumentou de 6,5%
na safra 2014/2015 para faixas
que vão de 7% a 8,75%. O limite
individual por contratação foi
ampliado de R$ 1,1 milhão no
ano passado para R$ 1,2 milhão.

Os produtores com fatura-
mento superior a R$ 90 milhões
não têm direito de pegar custeio
com juros controlados, ficando
sujeitos à avaliação dos bancos,
que poderão conceder o crédito
com juros superiores. Os que se
enquadram no crédito controla-
do e precisarem de valor que vai
além de R$ 1,2 milhão precisa-

rão, também, acessar o montan-
te com juros sem limite predeter-
minado.

O Inovagro, destinado a inova-
ções tecnológicas, prevê R$ 1,4
milhão em recursos para produ-
tores de leite, aves e suínos. O
plano também prevê a formação
de grupos de produtores para
negociação com as seguradoras.
Em seu discurso, a presidente
Dilma Rousseff lembrou que no
dia 15 será anunciado o Plano
Safra da Agricultura Familiar
para os pequenos produtores.
“Vamos assegurar que esse pla-
no mantenha o crescimento da
agricultura familiar”, afirmou.

■ O Frigorífico Marfrig de Alegrete volta a abater animais hoje. O presiden-
te do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação do municí-
pio, Marcos Rossi, disse que a indústria já estabeleceu uma programação
semanal com três dias de abate, intercalados com serviços de desossa. Nes-
te primeiro dia da retomada, está previsto o abate de 300 cabeças. O qua-
dro atual tem 320 funcionários. O sindicalista revelou expectativa de con-
tratações à medida que o ritmo das atividades deslanchar.

» Valores e variação entre as safras

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

02/Junho/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 +0,14¾ 9,40¾
Agosto/2015 +0,14½ 9,27½
Setembro/2015 +0,15¾ 9,17¼
Novembro/2015 +0,15¾ 9,17
Janeiro/2016 +0,15½ 9,23¾
Março/2016 +0,15 9,28
Maio/2016 +0,14½ 9,31
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Entidades preocupadas com os juros
Dos R$ 187,7 bilhões anuncia-

dos ontem pelo Governo Federal
para a safra 2015/2016, cerca de
20%, o equivalente a R$ 37,54 bi-
lhões, deverão ser tomados por
produtores gaúchos. Diante da
crise econômica brasileira, as
entidades ligadas ao setor no Es-
tado mostraram-se conforma-
das. “O plano não veio a conten-
to, mas nem é tão desolador
quanto poderia ter sido”, disse o
presidente da Farsul, Carlos
Sperotto. “O produtor brasileiro
terá margens estreitas de lu-

cro”, avalia. “Inevitavelmente, is-
so reflete no preço do produto fi-
nal”, acrescenta o economista
da Farsul, Antônio da Luz.

O presidente da Fecoagro,
Paulo Pires, considerou o au-
mento do aporte de recursos po-
sitivo diante do cenário de re-
tração de crédito. Em contrapar-
tida, revelou preocupação com
o aumento dos juros, pois os
produtores já vêm enfrentando
aumento dos custos de produ-
ção. O presidente da Aprosoja,
Décio Teixeira, reclamou das ta-

xas de juros. “São as mais altas
do mundo para financiamento
agrícola. Perdemos para qual-
quer competidor aqui em volta”,
comparou.

Já os arrozeiros ficaram de-
cepcionados. “Ficou aquém das
nossas expectativas. O plano
não atende as necessidades do
setor, que além de estar pade-
cendo com a alta dos custos de
produção, ainda enfrenta conjun-
tura de queda de preço”, disse o
diretor executivo da Federarroz,
Anderson Bellolli.

O presidente da Emater,
Clair Tomé Kuhn, aproveitou os
festejos pelos 60 anos da institui-
ção, ontem, para descartar ru-
mores de demissões em massa.
O dirigente admitiu que o contin-
genciamento de 22,5% do orça-
mento de R$ 181 milhões para
2015 forçou a adoção de ajustes,
mas garantiu que nenhum deles
afetará a qualidade dos serviços
ao produtor. Kuhn também fa-
lou em compensações que pode-
rão vir com a conquista da filan-
tropia e convênios com outras
fontes de recursos. “O contingen-
ciamento impôs a economia de
R$ 1 milhão por mês. E se as

110 adesões ao PDI (Plano de
Demissão Incentivada) se confir-
marem, serão R$ 14 milhões de
economia ao ano”, disse.

A otimização de viagens e de
comunicação estão entre os ajus-
tes citados. Segundo Kuhn, os
2,5 mil funcionários foram orien-
tados a se comunicar por meio
de ferramentas tecnológicas gra-
tuitas — como o whatsapp — e a
utilizar mais a imprensa para di-
fundir o conhecimento. Outra
meta é zerar as despesas com
aluguéis até o fim deste ano, le-
vando as sedes dos 12 escritó-
rios regionais para dentro de
prédios cedidos por prefeituras.

A Coordenação Estadual do
Programa Nacional de Sanidade
de Equídeos adotou medidas de
defesa para sanear um foco de
mormo no Rio Grande do Sul e
impedir a disseminação da en-
fermidade. A informação foi di-
vulgada pela Secretaria da Agri-
cultura e Pecuária ontem. O ca-
so detectado ocorreu no municí-
pio de Rolante e é o primeiro re-
gistrado no estado. O animal
morreu.

Segundo nota divulgada pelo
órgão, mormo é uma enfermida-
de de equídeos que causa febre,
úlceras na mucosa nasal, des-
carga nasal purulenta ou sangui-
nolenta, abscessos nos linfono-
dos e dispneia. Um norma do Mi-
nistério da Agricultura prevê in-
terdição da propriedade, sacrifí-
cio do animal e incineração da
carcaça e testes em todo o res-
tante do plantel. A liberação de-
pende de exames negativos dos
demais animais em período de
90 dias. O diretor do Departa-
mento de Defesa Agropecuária,
Fernando Groff disse que o exa-
me negativo passa a ser exigido
para o envio de equinos para fo-
ra do Estado.

Finalidade Recursos Juros
Variação em

relação a
2014/2015

Custeio R$ 149,5
bilhões

R$ 96,5 bilhões 7,75% a 8,75% Incremento
de 7,5%

R$ 53 bilhões Juro livre de
mercado

Incremento
de 130%

Investimento R$ 38,2 bilhões 7% a 8,75% Redução
de 13%

Total R$ 187,7 bilhões — Incremento
de 20%

Fonte: Mapa


